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APRESENTAÇÃO

Este trabalho será apresentado no formato de artigo científico e foi escrito de

acordo com as normas da Revista CoDAS (estrato A3 para a Capes, percentil 68%

no Scopus/2021) para manuscritos do tipo “Comunicação Breve”. Link para as

normas: https://www.codas.org.br/instructions

As figuras estão apresentadas no corpo do texto para favorecer a leitura dos

membros da banca, porém, serão inseridas após as referências na versão final a ser

encaminhada para a publicação.
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RESUMO

Objetivo: Analisar o comportamento de busca de informações na internet sobre

laringe eletrônica e as tendências de mudança ao longo de um período de cinco

anos. Método: Trata-se de um estudo de infodemiologia baseado nas tendências

do Google. Como a fonte de dados é secundária e de domínio público, não foi

necessário aprovação do Comitê de Ética. Os dados de pesquisa online sobre o

assunto “eletrolaringe” foram obtidos por meio do Google Trends no período de

janeiro de 2018 a setembro de 2022. Esse recurso fornece o indicador de volume

de pesquisa relativo (Relative Search Volume - RSV) da palavra-chave, que

representa a popularidade relativa de todas as consultas ao termo, normalizada

pelo maior volume de busca encontrado em um determinado período de tempo.

Resultados: Em relação ao comportamento de busca sobre laringe eletrônica em

todo o mundo, as médias do RSV durante o período pesquisado foram as

seguintes: 43.85 em 2018, 44.20 em 2019, 42.45 em 2020 e 41.44 em 2021. Os

maiores picos foram encontrados nos meses de abril de 2019 (RSV=71.5) e maio

de 2018 (RSV=65.25). No Brasil, as médias do RSV no período estudado foram

menores quando comparadas ao mundo, porém estáveis quando consideradas

anualmente. Diferente do que ocorreu nas médias do RSV no mundo, houve uma

concentração de buscas também no segundo semestre, notadamente no último

trimestre, com destaque para o mês de outubro. Os países que apresentaram

maior popularidade foram: Estados Unidos, Brasil e Filipinas. Alemanha e França

foram os países de menor popularidade dentre os que atingiram pelo menos 1%

no RSV. Conclusão: A popularidade da pesquisa do termo “Eletrolaringe”,

apresenta estabilidade na média por ano no mundo e no Brasil, porém, um

padrão heterogêneo ao longo dos meses. Estados Unidos, Brasil e Filipinas



foram os países nos quais o assunto foi mais popular.

Descritores: Neoplasias Laríngeas, Laringe Artificial, Fonoaudiologia.



INTRODUÇÃO

O câncer de cabeça e pescoço é um termo coletivo usado para definir

as neoplasias que acometem o trato aerodigestivo superior, no qual se incluem as

regiões de cavidade oral, faringe, laringe e tireoide. Aproximadamente 40% dos

cânceres de cabeça e pescoço ocorrem na região de cavidade oral (assoalho bucal,

língua, base da língua, palato duro e lábios); 15% na faringe (orofaringe,

hipofaringe e nasofaringe); 25% na laringe; e o restante em glândulas salivares e

tireoide¹,². Em 2019, o Instituto Nacional do Câncer concluiu que o câncer de laringe

ocorre principalmente em homens com idade acima dos 40 anos e o tipo histológico

mais comum é o carcinoma de células escamosas³.

Dados sobre o câncer de laringe no mundo4 mostraram que: essa doença

representou 1% do total de casos novos de câncer; é o 14º tipo mais incidente entre

todos cânceres nos homens e o 25º mais frequente nas mulheres; ocorreram 155

mil casos novos em homens e 22 mil casos novos em mulheres, com um risco

estimado de 4,0 a cada 100 mil homens e de 0,59 a cada 100 mil mulheres; as

maiores taxas de incidência de câncer de laringe foram observadas nos países do

Caribe, em ambos os sexos, em grande parte dos países da Europa, em homens e

na América do Norte, em mulheres. Apesar da diversidade dos fatores de risco, o

hábito de fumar e o consumo de bebidas alcoólicas são considerados os principais

agentes etiológicos desse tipo de câncer⁵.

O tratamento do câncer de laringe depende da localização e extensão. Pode

ser tratado com cirurgia, geralmente associada à radioterapia e/ou quimioterapia. O

atendimento multidisciplinar entre os profissionais de áreas como medicina,

nutrição, psicologia, odontologia é necessário para o tratamento reabilitador, além

do atendimento fonoaudiológico. O procedimento adotado dependerá do tipo celular,



grau de diferenciação, local e extensão do tumor, suas características

macroscópicas, possível envolvimento ósseo e muscular, presença de metástases

linfonodais, além do perfil socioeconômico e demográfico do doente⁶. Em alguns

casos mais graves, opta-se pela realização da laringectomia total. Esta consiste em

um procedimento cirúrgico de retirada completa do órgão laríngeo e requer a

separação definitiva entre via digestiva e vias aéreas⁷.

Em decorrência deste tipo de cirurgia ocorre a perda do aparelho fonador, a

desconexão permanente das vias aéreas superiores e inferiores, e o

estabelecimento de traqueostomia definitiva, que se torna a comunicação do

aparelho respiratório com o meio externo. Esta condição traz como consequências,

por exemplo, a perda da fala e prejuízos ao olfato e ao paladar devido à interrupção

da passagem do fluxo aéreo através do nariz⁸.

Assim, a reabilitação fonoaudiológica possui grande importância, não

somente para auxiliar no método de aquisição de uma nova voz, mas também para

reinserir o sujeito em seu meio social e profissional com qualidade de vida. É

responsabilidade do fonoaudiólogo esclarecer sobre as mudanças

anatomofisiológicas, o uso da sonda nasoenteral no período pós-operatório e o

traqueostoma definitivo, bem como, expor os métodos de reabilitação vocal

existentes para a comunicação após a laringectomia: a voz esofágica, voz

traqueoesofágica (com adaptação da prótese vocal) e as eletrolaringe⁹.

A voz esofágica consiste na utilização do esôfago como reservatório

transitório de ar, que ao ser expulso faz vibrar o esfíncter esofágico, o que produz

um som, chamado de voz esofágica. Este som é amplificado pelas cavidades de

ressonância e articulado para a produção das palavras. Esta voz, diferente da voz

laríngea, possui qualidade rouca e frequência grave devido às características



morfológicas e de tônus do esfíncter esofágico. Este método é tido como o

procedimento de reabilitação mais natural e eficaz de fonação.

Já a laringe eletrônica consiste em um pequeno aparelho também chamado

de vibrador laríngeo, constituído por um tubo com uma membrana vibrátil em sua

extremidade superior, um botão para acionamento da vibração e compartimento

para inserir pilhas ou bateria. A parte superior desse tubo, que é vibrátil, deve ser

acoplada na região do pescoço um pouco acima do osso hióide. A laringe eletrônica

produz um som contínuo de característica mecânica e artificial, identificada como

uma voz robotizada. Esta voz não permite inflexões ou curvas melódicas e quando

utilizada em tecidos com fibrose (rígidos), há perda da sonoridade¹⁰

Um estudo sobre a reabilitação vocal de 65 laringectomizados totais revelou

que 53 entrevistados adquiriram tanto voz esofágica quanto a eletrolaríngea; oito

conseguiram somente a voz eletrolaríngea e somente quatro adquiriram a voz

esofágica isoladamente. Dos 57 pacientes que conseguiram adquirir a voz

esofágica, 38 ficaram em processo de reabilitação vocal por período maior que seis

meses. Do total de pacientes, 27 adquiriram a prática da voz esofágica, 59

adquiriram voz esofágica ou voz eletrolaríngea e apenas seis não conseguiram

adquirir alguma forma de comunicação alaríngea¹¹.

No Brasil, o Projeto de Lei n° 4324/2020 torna obrigatória a distribuição de

aparelho conhecido como “laringe eletrônica” para pacientes que tiveram o órgão

retirado em decorrência de câncer e, por isso, perderam a fala. O aparelho deverá

ser oferecido gratuitamente pelo Sistema Único de Saúde (SUS) de acordo com a

proposta, que tramita na Câmara dos Deputados¹².

Diante desse cenário, percebe-se que a eletrolaringe tem ganhado cada vez

mais notoriedade. Uma das maneiras de se observar a popularidade de um assunto



é por meio da análise do comportamento de busca na internet. Na área da saúde

esses dados podem auxiliar a compreender as principais preocupações da

população em geral, além de ser um indicador do quanto um determinado assunto

tem sido alvo de atenção ou curiosidade, o que pode ser um direcionador para

tomadas de decisão na gestão em saúde.

Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar o comportamento de

busca na internet sobre laringe eletrônica.

MÉTODO

Trata-se de um estudo observacional e retrospectivo, dentro do campo da

infoepidemiologia, que analisa o comportamento de busca de um termo na

internet¹³. Este estudo dispensou aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa em

Seres Humanos e o Termo Livre de Consentimento Esclarecido, pois faz uso

exclusivo de dados de domínio público.

A coleta de dados foi realizada por meio de consulta ao Google Trends™

(GT), uma extensão do Google™ que tem como objetivo mostrar a popularidade

dos termos pesquisados em um determinado tempo e região¹³. O GT determina a

proporção dos dados, criando um indicador chamado Relative Search Volume (RSV)

ou volume de pesquisa relativo, que representa a proporção de consultas

relacionadas a um termo de acordo com o intervalo de tempo e localização. O índice

é normalizado pelo momento de maior consulta dentro do intervalo de tempo

escolhido. O valor de RSV varia de 0 a 100, na qual o valor 0 indica que houve uma

quantidade muito baixa de pesquisas, enquanto o valor 100 é o pico de

popularidade. Buscas repetidas em um curto intervalo de tempo pelo mesmo

indivíduo são eliminadas¹⁴.



Os dados foram coletados por meio de um notebook Lenovo Ideapad S145,

Windows 11® (Microsoft®, Washington, EUA). Por meio do GT, foi investigada a

popularidade do termo “Eletrolaringe” em todo o mundo e utilizados os seguintes

parâmetros de busca: “todo mundo” na aba região, “01/01/2018 a 31/12/2021” no

intervalo de tempo, “todas as categorias” para categoria e “pesquisa da web” para

tipo de pesquisa. Dessa forma, foi possível obter informações quanto ao interesse

pelo tema ao longo do tempo e por região geográfica. Foi realizada a comparação

quanto a popularidade do termo pesquisado, por país e por ano. Também foi

investigada a popularidade do termo apenas no Brasil, com os mesmos parâmetros.

A análise descritiva dos dados foi feita por meio da distribuição absoluta e

relativa, assim como o cálculo de medida de tendência central (média).

RESULTADOS

Em relação ao comportamento de busca sobre laringe eletrônica em todo o

mundo, as médias do RSV durante o período pesquisado foram as seguintes: 43.85

em 2018, 44.20 em 2019, 42.45 em 2020 e 41.44 em 2021. Na Figura 1, é possível

observar que o volume de buscas pelo assunto é maior no primeiro semestre do

ano. Os maiores picos foram encontrados nos meses de abril de 2019 (RSV=71.5) e

maio de 2018 (RSV=65.25). Nos anos de 2020 e 2021 esses picos não foram

observados, nem mesmo no primeiro semestre.



Figura 1 - Distribuição das médias do Research Search Volume (RSV) ao longo dos meses

do ano, no mundo, entre janeiro de 2018 e dezembro de 2021.

No Brasil, as médias do RSV no período estudado foram menores quando

comparadas ao mundo, porém estáveis quando consideradas anualmente: 10.71

em 2018, 10.23 em 2019, 10.88 em 2020 e 11.13 em 2021. Já o comportamento

mensal revelou algumas diferenças em relação ao padrão mundial (Figura 2). O pico

foi em abril de 2019 (RSV=41), seguido por outubro de 2021 (RSV=28), dezembro

de 2020 (RSV=28,25), junho de 2018 (RSV=25), março (RSV=24,5) e junho

(RSV=23) de 2021. Diferente do que ocorreu nas médias do RSV no mundo, houve

uma concentração de buscas também no segundo semestre, notadamente no último

trimestre, com destaque para o mês de outubro.



Figura 2 - Distribuição das médias do Research Search Volume (RSV) ao longo dos meses

do ano, no Brasil, entre janeiro de 2018 e dezembro de 2021.

Os países que apresentaram maior popularidade foram: Estados Unidos,

Brasil e Filipinas. Alemanha e França foram os países de menor popularidade

dentre os que atingiram pelo menos 1% no RSV (Figura 3). Verificou-se interesse

pelo assunto em pelo menos um país em cada continente, exceto América Central.

Na América do Sul, apenas o Brasil aparece entre os países em que o assunto é

mais popular (Figura 3). Ao analisar a busca apenas considerando o Brasil, o único

estado da federação com RSV acima de 1% foi São Paulo (RSV=100).



Figura 3. Distribuição das médias do Research Search Volume (RSV), de acordo com país

de busca, entre janeiro de 2018 e dezembro de 2021.

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo quanto à popularidade de busca pelo termo

“eletrolaringe” no mundo e no Brasil mostrou estabilidade na média por ano, ou seja,

não se verificou aumento do interesse ao longo do tempo.

Vale destacar a ocorrência dos picos de busca nos meses de abril e maio no

mundo em 2018 e 2019. Uma hipótese para este resultado seria a repercussão da

Campanha Mundial da Voz, evento anual que ocorre sempre no dia 16 de abril,

conhecido como WVD (World Voice Day), inteiramente dedicado ao fenômeno da

Voz. Este evento teve início após iniciativa de médicos, fonoaudiólogos e

professores de canto que pertenciam à antiga Sociedade Brasileira de Laringologia

e Voz (SBLV). Dois anos após, vários países, como Argentina e Portugal seguiram a

ideia do Brasil. Em seguida, vários outros países aderiram. Nos Estados Unidos, a



American Academy of Otolaryngology–Head and Neck Surgery reconheceu

oficialmente esta data em 2002, recebendo o nome de ‘Dia Mundial da Voz¹⁵.

O objetivo da Campanha Mundial da Voz é demonstrar a importância da voz

no cotidiano das pessoas, incluindo sua relevância para uma comunicação eficaz.

Além disso, estimula a conscientização global sobre a necessidade de prevenir

problemas de voz, reabilitar a voz desviada ou doente, treinar a voz artística e

pesquisar a função e a aplicação da voz. Portanto, uma hipótese para os picos de

busca entre abril e maio é que a Campanha Mundial da Voz desperta a curiosidade

das pessoas sobre as possibilidades de reabilitação fonatória para

laringectomizados totais, já que o câncer de laringe é um assunto abordado com

frequência nas ações realizadas nesse período.

Já nos anos 2020 e 2021 esse comportamento mudou e os picos nos meses

de abril e maio não foram observados no mundo. Esses dois anos foram os mais

críticos da pandemia de COVID-19, o que direcionou o interesse da busca para

assuntos diretamente relacionados à esta doença. Ainda assim, quando se analisa a

média anual, o RSV se mantém estável.

No Brasil, as médias anuais também foram estáveis, porém ao analisar as

médias mensais, não se observa um padrão definido ao longo dos anos, ou seja,

não há uma concentração de buscas em um determinado período, embora o maior

RSV tenha sido em abril de 2019.

Em 2020 ocorreu um crescimento da busca a partir de setembro, o que

coincide com a apresentação do projeto de lei n°4324, de autoria do Deputado

Paulo Bengtson (PTB-PA), que aconteceu em agosto de 2020. O projeto de lei torna

obrigatória a distribuição da eletrolaringe pelo Sistema único de Saúde (SUS) para

pacientes que tiveram o órgão retirado devido ao Câncer. Esse fato ainda

https://www.camara.leg.br/deputados/204538


reverberou em 2021, ano seguinte que oficializou a inclusão oficial da laringe

eletrônica no rol do SUS. O projeto de lei segue em tramitação e ainda precisa ser

apreciado pelo Senado.

No ranking mundo, os países com maior popularidade de pesquisa foram:

Estados Unidos, Brasil e Filipinas. No caso dos Estados Unidos, trata-se de um dos

países do mundo em que não há sistema único de saúde, apenas o Medicare e o

Medicaid, dois programas para pessoas e faixas etárias específicas, o que traz a

hipótese: se não há saúde pública para todos, como os mais pobres se tratam em

um eventual câncer de laringe? Em caso de remoção total da laringe (laringectomia

total), todos têm acesso e poder aquisitivo para compra do dispositivo? Há também

outra hipótese: os EUA é sede de duas fabricantes e importadoras de eletrolaringe,

que são: Griffin Laboratories® e Fountain Head Marketing, Inc®, ambas com

registro da Anvisa e comercializadas no Brasil.

Já a popularidade no Brasil reflete o momento político que inclui a audiência

pública e criação do projeto de lei, além da incorporação efetiva no SUS. É

importante destacar que o Brasil é o primeiro a distribuir gratuitamente este

equipamento e um dos únicos a participar efetivamente em campanhas de atenção,

promoção, prevenção e tratamento de voz, como o projeto de lei nº 11.704/2008 na

qual instituiu o Dia Nacional da Voz, além do Julho Verde, mês dedicado a

conscientização da população sobre a importância do diagnóstico precoce do

câncer de cabeça e pescoço.

No caso das Filipinas, há um alto índice de pobreza e até fevereiro de 2019 o

país não disponibilizava acesso gratuito à saúde para seus moradores, antes

mantido apenas por empresas privadas, em que maioria da população não

conseguia arcar com os custos. Podem ser levantadas algumas hipóteses: por não

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11704.htm


ter um programa gratuito de saúde, ocorriam campanhas de prevenção, promoção e

atenção em saúde? Qual era a conduta de reabilitação fonatória em pacientes

laringectomizados? Há mais indicação de eletrolaringe no país por falta de acesso a

outras opções?  Há fácil acesso a este dispositivo?

Por fim, a eletrolaringe tem menos indicação em países mais desenvolvidos

nos quais a prótese traqueoesofágica é mais indicada, porém ocupam lugar de

interesse mais frequente do que países menos desenvolvidos, nos quais

esperava-se volume de busca maior. Isso pode ter ocorrido, por exemplo, em virtude

do desconhecimento sobre o assunto, falta de acesso ao equipamento em razão da

renda mais baixa e ausência de políticas públicas. Sobre isso, o Brasil está

caminhando para melhorias nas políticas públicas de saúde sobre o câncer de

laringe, porém, ainda se faz necessário tornar de livre demanda o conhecimento

sobre as opções de reabilitação para os pacientes submetidos à laringectomia total,

visto que o nosso país possui saúde pública gratuita e desde 2020 incorporou a

eletrolaringe na lista de cobertura do SUS.

CONCLUSÃO

O comportamento de busca sobre o termo eletrolaringe na internet

apresentou estabilidade na média do RSV entre 2018 e 2019 no mundo e no

Brasil. Ao longo dos meses há padrões de comportamento heterogêneos de

busca, especialmente no Brasil. Estados Unidos, Brasil e Filipinas foram os

países nos quais o assunto foi mais popular.
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